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Polícia Civil fecha "cassino" da Feira do Rolo, em Ceilândia. Dez pessoas foram presas 

CARLOS CARONE 

A Polícia Civil fechou, on-
tem, durante ação orga-
nizada pela Divisão de 

Operações Especiais (DOE), o 
"cassino . ' que funcionava ao ar 
livre na Feira do Rolo, em Cei-
lândia. Três pessoas que ex-
ploravam jogos de azar e ti-
nham bancas no local, conhe-
cido como a "Las Vegas Can-
danga", foram presas em 
flagrante, durante o cerco po-
licial. Sete apostadores, que 
jogavam no momento em que 
a polícia chegou, também fo-
ram levados para a 15' Dele-
gacia de Polícia (Ceilândia 
Sul). 

O "cassino" da Feira do 
Rolo era o mesmo que funcio-
nava, durante a semana, na 
Feira Permanente de Ceilân-
dia e que foi desativado no úl-
timo dia 6, após denúncia do 
Jornal de Brasília. No dia 17, 
a reportagem descobriu que 
as bancas também funciona-
vam nos finais de semana, na 
Feira do Rolo. Ontem, os 
agentes da DOE acabaram 
com a festa. 

Na operação deste domin-
go, policiais à paisana se in-
filtraram na feira e passaram 
parte da manhã filmando a 
jogatina com uma rnicrocâme-
ra. Apenas três das seis ban-
cas que costumam operar na  

feira encontravam-se abertas 
para o jogo. As principais de-
las, a do jogo de bingo e da 
roleta, não foram montadas. 
A feira estava movimentada, 
centenas de pessoas se aglo-
meravam em torno de duas 
barracas de dados e uma car-
teado. 

Como as barracas ficavam 
em um ponto estratégico, en-
tre o posto de saúde da cidade 
e um supermercado abando-
nado, os policiais precisaram 
cercar parte da feira com as 
viaturas. "Ninguém conseguiu 
escapar. Quem estava explo-
rando o jogo ou apostando na 
hora em que a polícia chegou 
foi preso", disse o delegado-
chefe da DOE, Geraldo Nugo-
li. A operação mobilizou 12 
agentes e quatro viaturas. 

PROTEÇÃO - As três bancas de 
madeira, todas localizadas no 
mesmo ponto da feira irregu-
lar, eram revestidas por lonas 
que serviam mais para prote-
ger os aposL4dores do calor do 
que para esconder a atividade 
ilícita. Em poucas horas, um 
dos homens detidos, que con-
trolava a banca do jogo de da-
dos, já acumulava um lucro de 
R$ 720. A polícia descobriu 
que Gerson José da Cunha Fi-
lho tinha contra ele cinco in-
quéritos, por tráfico de dro-
gas, roubo de carro e uma 

ocorrência de agressão regis-
trada da Delegacia de Atendi-
mento à Mulher (Deam). 

Ilda Rosa Furtado, tam-
bém presa, comandava a ou-
tra banca de jogo de dados. 
Com  ela foi apreendido todo o 
material usado para o jogo e 
R$ 150. Domingos Mendes da 
Silva foi o terceiro a ser preso. 
Ele respondia pela única ban-
ca de cadeado da feira. "To-
dos serão autuados por crime 
de contravenção", disse o de-
legado-chefe da 15' DP, Ono-
fre de Moraes. Como explorar 
jogo de azar se resume a crime 
de menor potencial ofensivo, 
os donos das bancas assina-
ram Termo Circunstanciado e 
foram liberados pela polícia, 
assim como os sete apostado-
res. 

Para conquistar os "clien-
tes", as bancas ofereciam bebi-
das alcoólicas e tira-gostos, co-
mo carne de sol com mandioca. 
Nas mãos dos donos das ban-
cas ficava o dinheiro vivo, para 
incentivar as apostas. Entre os 
apostadores detidos, a polícia 
desconfia que alguns trabalha-
vam para os donos das bancas 
simulando apostas. "Geral-
mente, eles fingem que estão 
jogando e ganhando as apos-
tas. Essa atividade atrai a 
atenção de quem está obser-
vando e estimula que as pes-
soas joguem", explicou Nugoli. Presos assinaram Termo Circunstanciado e foram liberados 


